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A micropropagação do abacaxizeiro já está bem estabelecida (BALDOTTO et al., 2010) 

entretanto ainda requer otimização de protocolos, sobretudo no que se refere à utilização de 

concentrações adequadas de reguladores de crescimento (MACÊDO et al., 2003), com o 

objetivo de aumentar a produtividade e reduzir os custos do cultivo in vitro (BALDOTTO et 

al., 2010). O objetivo desta pesquisa foi aprimorar um protocolo de multiplicação in vitro para 

uma maior e melhor produção de mudas de abacaxizeiro cv. Pérola. Foram usadas mudas 

de abacaxizeiro cv. Pérola pré-estabelecidas in vitro. Os explantes foram inoculados em 

meio de cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962) com 30 g.L-1 de sacarose e 7 g.L-1 de 

ágar. Foram avaliados 12 tratamentos, que consistiram da combinação ou não de BAP (6-

benzilaminopurina) e ANA (ácido naftalenoacético), e da presença ou ausência de ágar no 

meio de cultura. O delineamento foi inteiramente casualizado com 12 tratamentos e 5 

repetições. Analisou-se a taxa de multiplicação através do número de brotos regenerados, 

por três subcultivos com intervalos de 45 dias. As médias das variáveis foram comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Houve diferença significativa entre os 

tratamentos para o número de brotações vivas em relação aos tratamentos aplicados. 

Observou-se, em média, durante os três subcultivos, 5,60; 5,45 e 4,80 brotos vivos, 

respectivamente, para o tratamento com meio líquido e 1 mg.L-1 de BAP, sendo o tratamento 

de maior rendimento. O sucesso da multiplicação em meio de cultura líquido se deve ao fato 

de que neste há maior absorção de água, nutrientes e reguladores de crescimento, 

melhorando e acelerando a regeneração dos explantes (PEREIRA & FORTES, 2003). Os 

tratamentos com ausência de reguladores de crescimento apresentaram baixo rendimento, a 
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adição de BAP e ANA ao meio, causou diminuição no comprimento das brotações, porém 

aumentou a proliferação de brotos. 
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